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			apresentação

			Os subsídios litúrgicos oferecidos neste volume querem chamar a atenção à importância dos textos que usamos na celebração da Eucaristia, que muitas vezes não são levados em consideração, mas pronunciados às pressas, como se simplesmente fossem necessários por mera formalidade. São principalmente as orações: coleta, sobre as oferendas, pós-comunhão, oração sobre o povo (ou bênção solene). Mas também serão consideradas as antífonas que idealmente acompanham a procissão de entrada (introito ou antífona de entrada) e de comunhão (com.).

			Com a palavra “eucologia” designam-se as orações antes mencionadas. Elas são, em geral, textos de notável antiguidade que desde os séculos VI, VII, VIII são usados na liturgia. No decorrer dos séculos foram sendo muitas vezes burilados, a partir da necessidade pastoral de cada época. Nos tempos fortes (Advento, Natal, Quaresma, Páscoa) fornecem uma rica teologia do tempo litúrgico em andamento. Sua meditação pode introduzir-nos no sentido mais profundo desse tempo e possibilitar sua vivência. No Tempo Comum não há unidade entre os diversos elementos, mas também nos transmitem lições de sabedoria cristã.

			Impõe-se iniciar esta obra com um gesto de reconhecimento ao grande liturgista e pastoralista Pius Parsch (†1954), da Ordem dos Cônegos Regulares de Santo Agostinho (CRSA). Suas obras tiveram grande importância na expansão do Movimento Litúrgico. Em português foram traduzidos dois de seus livros, de onde provém a inspiração para o trabalho realizado nestes subsídios, si parva licet componere magnis (se é permitido comparar o pequeno com o grande), como diria o poeta latino Vergílio: O ciclo temporal do calendário litúrgico: no mistério de Cristo e O ciclo santoral do calendário litúrgico: testemunhas do Cristo, ambos publicados pelo Mosteiro de São Bento de Salvador (Bahia), respectivamente nos anos de 1941 e 1942. Como ele foi responsável pelo incentivo à participação consciente e ativa na liturgia, bem antes da reforma promovida pelo Vaticano II, também estes subsídios querem despertar o interesse pelo estudo e meditação da imensa riqueza teológica e espiritual contida em nosso Missal Romano, publicado por Paulo VI. Evidentemente, estes subsídios não têm a pretensão de emular com a obra de Pius Parsch e de outros que trabalharam no mesmo sentido, mas é preciso confessá-lo, por uma questão de reconhecimento e gratidão, que delas, em última análise, provém a inspiração.

			A presente obra não tem pretensões científicas, mas uma finalidade espiritual: ajudar a acompanharmos o ano litúrgico através da meditação desses textos venerandos para que possamos viver mais intensamente o espírito da liturgia, como era desejo do Concílio e da reforma litúrgica que operacionalizou a opção tomada pelos Padres Conciliares.

			Seguiremos a ordem do Missal Romano, percorrendo o ano litúrgico. Primeiro abordaremos os tempos fortes, depois os trinta e quatro domingos do Tempo Comum e, por fim, todas as solenidades, as festas do Senhor e a Comemoração de Todos os Fiéis Defuntos.

		


		
		

		
			ABREVIAÇÕES

			Adv. - Advento 

			anamn. - Anamnese

			b. sol. - Bênção solene

			b. sol., pet. 1 - Bênção solene, 1ª petição

			b. sol., pet. 2 - Bênção solene, 2ª petição

			b. sol., pet. 3 - Bênção solene, 3ª petição

			col. - Coleta/oração do dia

			col. 1 - Coleta, 1ª opção

			col. 2 - Coleta, 2ª opção

			com. 1 - Antífona da comunhão, 1ª opção

			com. 2 - Antífona da comunhão, 2ª opção

			com. - Antífona da comunhão 

			dom. - Domingo

			epc. com. - Epiclese sobre os comungantes

			Ev. - Evangelho

			interc. Ig.	 - Intercessão pela Igreja 

			interc. Ig. mundo - Intercessão pela Igreja no mundo

			interc. - Santos	intercessão pelos santos

			intr. - Introito/antífona da entrada

			intr. 1 - Introito/antífona da entrada, 1ª opção

			intr. 2 - Introito/antífona da entrada, 2ª opção 

			leit. 1 - 1ª leitura

			leit. 2 - 2ª leitura

			OE - Oração Eucarística I, II, III, IV, V

			OE div. circ. - Oração Eucarística para diversas circunstâncias I, II, III, IV

			OE rec. - Oração Eucarística sobre reconciliação I, II

			ofer. - Oração sobre as oferendas

			or. povo - Oração sobre o povo

			pet. 1 - 1ª petição de uma bênção solene

			pet. 2 - 2ª petição de uma bênção solene

			pet. 3 - 3ª petição de uma bênção solene

			pós-com. - Oração depois da comunhão 

			prf. dom. TC - Prefácio dos domingos do Tempo Comum I, II... IX

			prf.	 - Prefácio

			TC - Tempo Comum

			vig. - vigília
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			TEMPO DO ADVENTO

			O  Advento, como o próprio termo diz, festeja a expectativa da vinda do Senhor. Esta tem dois aspectos ou dimensões: a vinda humilde no Natal e a vinda gloriosa no fim dos tempos (ou também no fim do tempo de cada pessoa, ou seja, em sua morte). Mas, embora não seja tematizada, é preciso considerar também a vinda cotidiana, em cada encontro, em cada acontecimento. Só acolhendo essa vinda cotidiana, estaremos preparados para acolher o Senhor quando vier em glória e festejar sua vinda na carne mortal pela encarnação.

			Três figuras nos são apresentadas para guiar-nos nessa espera do Senhor: todos os personagens do Antigo Testamento que expressaram o anseio pela vinda do Messias, em especial o livro de Isaías e os Salmos 79 e 84;1 João Batista, como aquele que preparou a vinda do Senhor na carne humana e, por isso, nos indica como estar prontos para acolhê-lo; Maria, em cujo seio o Salvador assumiu nossa natureza e que, portanto, nos ensina como acolhê-lo no dia a dia e na hora final (“agora e na hora de nossa morte”, como rezamos na ave-maria).

			Esses aspectos e essas figuras estão presentes na liturgia: Isaías será lido frequentemente e de seu livro serão tomados muitos dos textos para as antífonas de entrada e de comunhão; a vinda gloriosa será o tema do primeiro domingo e será recordada nos prefácios da primeira etapa do Advento; João Batista dominará o segundo e terceiro domingos; Maria será celebrada no quarto domingo e a ela será dedicado o segundo prefácio da segunda parte do tempo do Advento. Ambos, João Batista e Maria, estarão presentes no primeiro prefácio da “semana santa” do Natal, nos dias 17 a 24 de dezembro. Nesses dias, as antífonas do Magnificat das vésperas (antífonas do Ó), bem como o aleluia, inspirado naquelas, ecoarão passagens messiânicas do Antigo Testamento.

			Além disso, embora não pertença ao ciclo temporal, mas ao santoral, a solenidade da Imaculada Conceição, no dia 8 de dezembro, tem também ressonância de Advento, pois o privilégio mariano visa preparar para o Filho de Deus: “mãe que fosse digna dele” (prf. Imaculada Conceição).

			

			
				
					1 A numeração dos Salmos seguirá o uso do Missal Romano, isto é, corresponderá à numeração da Vulgata.

				

			

		


		
		

		
			1º Domingo do Advento

			A vós, Senhor, elevo a minha alma” (intr. – Sl 24,1). Com estas palavras, se inicia a celebração eucarística deste domingo e, com isso, as Eucaristias do tempo do Advento. É expressão do anseio pela vinda do Senhor, “pois não será desiludido quem em vós espera” (ib.). Essa certeza se realiza e se expressa no momento da comunhão, no qual se pode confessar que “o Senhor dará a sua bênção, e nossa terra o seu fruto” (com. – Sl 84,13). A contraposição entre o Senhor que dá “a sua bênção” e a nossa terra que dá “o seu fruto” evoca o mistério da encarnação, esse “admirável comércio” que será salientado em textos eucológicos deste tempo litúrgico e do tempo do Natal. Embora a antífona se expresse no futuro, esse futuro já se realizou e, ao mesmo tempo, é uma promessa. Realizou-se na encarnação e na vida no seguimento de Jesus, pela qual somos divinizados, abençoados com a participação na natureza divina e tornamo-nos “bênção” para o mundo; é promessa e esperança de correspondermos à “bênção”, “acorrendo com nossas boas obras [a terra que dá seu fruto] ao encontro do Cristo que vem” (col.). As boas obras são especificadas na segunda parte da bênção solene, no final da missa, onde se suplica que “durante esta vida” nos tornemos “firmes na fé, alegres na esperança, solícitos na caridade”.

			Esse acorrer ao encontro do Cristo evoca, na oração coleta, especificamente Mt 25,34 e, portanto, a vinda gloriosa no fim dos tempos, pois, se o fizermos, seremos “reunidos à sua direita na comunidade dos justos” e possuiremos “o Reino Celeste”. Mas precisamos que Deus nos conceda para isso “o ardente desejo” de nos encontrarmos com Cristo. Esse encontro é o “prêmio da redenção eterna” que obtemos pelo alimento que hoje Deus concede “à nossa devoção” (ofer.). Não temos nada para dar a Deus a não ser aquilo “que escolhemos entre os dons” que Deus nos deu e apresentamos a ele na Eucaristia. Participando dos divinos mistérios (pós-com.), aprenderemos a “amar desde agora o que é do céu e, caminhando entre as coisas que passam, abraçar as que não passam”. “O que é do céu”, as coisas “que não passam” não são realidades etéreas, mas “nossas boas obras” (col.) que Mt 25 nos ensina que consistem fundamentalmente em socorrer os necessitados. Se assim fizermos, seremos verdadeiramente iluminados com o advento do Filho de Deus, em cuja vinda cremos e cuja volta esperamos (b. sol., pet. 1), e assim seremos “recompensados com a vida eterna” (pet. 3).

			Para esta primeira fase do Advento, há dois prefácios à escolha: o primeiro evoca as duas vindas de Cristo no Natal e na parúsia; o segundo, aparentemente, se detém “naquele tremendo e glorioso dia” em que “passará o mundo presente e surgirá novo céu e nova terra” (prf. Adv. IA). Mas é só aparentemente se nos deixarmos impressionar pelas expressões tomadas do discurso escatológico de Mc 13 e paralelos, pois logo em seguida louvamos a Deus porque “agora e em todos os tempos, ele [Cristo] vem ao nosso encontro, presente em cada pessoa humana, para que o acolhamos na fé e o testemunhemos na caridade” (prf. Adv. IA). Essa dimensão da vinda de Cristo no decorrer de nossa história e de nossa vida falta no outro prefácio (prf. Adv. I), embora tivesse sido possível introduzi-lo, harmonicamente, entre a vinda de Cristo “revestido da nossa fragilidade” e sua vinda “revestido de nossa glória”. Poderia evocar-se sua vinda cotidiana, por exemplo com as palavras: “Revestido dos sinais sacramentais, ele vem cada dia a nós, para transformar-nos a sua imagem”.

			Como há prefácio próprio, deverá ser usada uma das orações eucarísticas que não apresentam prefácio, ou seja: as orações eucarísticas I e III (e também II, cujo prefácio pode ser substituído).

		


		
			2º Domingo do Advento

			Neste domingo entra em cena uma das grandes figuras do Advento: João Batista. Ele aparece dirigindo-se a ouvintes a quem exorta e convida: “Preparai o caminho do Senhor” (Ev. Ano B – Mc 1,1-8). Quem são seus ouvintes? Historicamente, o povo que acorre a ele junto ao rio Jordão. Mas hoje, na celebração do Advento, quem são? A liturgia esclarece: é o “povo de Sião” (intr. – Is 30,19), “Jerusalém” (com. – Br 5,5). Novamente não se trata da Jerusalém histórica, de que falam Isaías e Baruc, mas de nós, cristãos, o novo e verdadeiro “povo de Sião”, povo de Deus, que nos preparamos para acolher o Senhor que vem no Natal, em nossa vida e no fim dos tempos.

			A antífona da comunhão nos convida a levantar-nos e ver, como a sentinela que perscruta o horizonte: o Senhor vem! Sua vinda só pode ser causa de alegria: “Vem a ti a alegria do teu Deus” (com. – Br. 4,36) que inundará o coração (intr.). Esse convite já antecipa o tema central do próximo domingo e é natural que assim seja, pois sabemos que o Senhor não tardará.

			A oração do dia nos remete à dimensão escatológica do Advento, que no domingo anterior estivera no primeiro plano da atenção. Suplicamos a Deus “que nenhuma atividade terrena nos impeça de correr ao encontro” de Cristo. Se a ida ao encontro de Jesus nos recorda a parábola das dez virgens: “O noivo está chegando. Ide acolhê-lo” (Mt 25,6), a oração faz a necessidade de ir ao encontro do Senhor ainda mais pressurosa: in tui occursum Filii festinantes (apressando-nos ao encontro de teu Filho). O Missal brasileiro traduz bem esse sentido de urgência, falando em “correr ao encontro do vosso Filho”. Para podermos “correr”, é preciso tirar os obstáculos, ouvindo o apelo de João Batista: “Preparai os caminhos do Senhor” (Ev. Anos A, B e C).

			Nessa preparação, necessitamos ser instruídos pela sabedoria de Deus. Ora, a sabedoria de Deus (em latim: “a sabedoria celeste” = sapientiae caelestis eruditio) é Cristo crucificado (cf. 1Cor 1,24). Aprendendo dessa sabedoria, chegaremos “à plenitude de sua vida” (a vida de Cristo).

			Para alcançarmos essa plenitude, “não podemos invocar os nossos méritos”, mas somente a esperança de que “venha em nosso socorro sua misericórdia”. Como penhor dessa ajuda, suplicamos que Deus acolha “com bondade nossas humildes preces e oferendas” (ofer.).

			Na “corrida” ao encontro de Cristo, participamos da Eucaristia, “o pão celestial” que nos alimenta. Através dele esperamos obter a já mencionada “sabedoria celeste” que, à luz do Cristo crucificado, permitirá “julgar com sabedoria os valores terrenos e colocar nossas esperanças nos bens eternos” (pós-com.) ou, como diz o original latino, “aderir aos bens celestiais” que não são realidades etéreas, mas a adesão à missão que Deus nos confiou, colaborar “para realizar seu eterno plano de amor” que é “o caminho da salvação” (prf. Adv. I).

			Como o tempo do Advento apresenta prefácios próprios, cabe escolher uma das orações eucarísticas que não possuem prefácio (I e III) ou a oração eucarística II, cujo prefácio pode ser substituído. 

		


		
		

		
			3º Domingo do Advento

			A cor rosa dos paramentos já anuncia o caráter especial deste domingo: nele se antecipa, de alguma forma, a alegria do Natal. É a graça que se suplica na oração do dia. Pomo-nos diante de Deus, sabendo de antemão que ele já vê seu “povo esperando fervoroso o natal do Senhor”. Por isso, pedimos que cheguemos “às alegrias da salvação”. Estas não são em primeiro plano a participação na plenitude escatológica, como nos domingos anteriores. As “alegrias da salvação” a que desejamos chegar é a alegria de celebrarmos “sempre com intenso júbilo na solene liturgia” do dia 25. Por quê? Porque sabemos que “o Senhor está perto” (intr. – Fl 4,5). Aliás, João Batista, que no domingo anterior nos mandara preparar o caminho do Senhor, agora comparece para afirmar que ele está no meio de nós, embora o povo ainda não o conheça (Ev. Ano B – Jo 1,6-8.19-28).

			Por essa razão, nossa alegria é “no Senhor”, como insiste a antífona da entrada, seguindo o convite de Paulo aos filipenses (intr. – Fl 4,4). Por isso “coragem, não temais; eis que chega o nosso Deus, ele mesmo vai salvar-nos” (com.). Unindo-nos a Cristo pelo sacramento, obtemos a purificação pelo perdão dos pecados e, dessa forma, “esses sacramentos” nos preparam “para as festas que se aproximam” (pós-com.). Professemos, pois, que “ao celebrarmos o sacramento” que Deus nos deu, “se realizem em nós as maravilhas da salvação” (ofer.).

			Nenhuma maravilha pode ser maior que a presença de Cristo no meio de nós. Eis a razão da alegria natalina pré-anunciada neste domingo. Para preparar-nos, nada melhor que perseverar oferecendo a Deus, “sem cessar estes dons da nossa devoção” (ofer.). Ora, “esses dons” não são o pão e o vinho, mas aquele em quem se transubstanciam pela ação do Espírito Santo: o próprio Cristo presente entre nós não numa recordação vazia, mas num memorial realista. Aí está o fundamento de nossa alegria no Natal e sempre.

			Quando este domingo ocorre no dia 17 de dezembro, cabe proclamar o prefácio II do Advento. Nele se reconhece que “o próprio Senhor nos dá a alegria de entrarmos agora no mistério do seu Natal, para que sua chegada nos encontre vigilantes na oração e celebrando os seus louvores”. Assim saímos da celebração, levando para nossa vida cotidiana o coração repleto de gozo, pois “alegrando-nos agora pela vinda do Salvador feito homem”, podemos esperar ser “recompensados com a vida eterna, quando vier de novo em sua glória” (b. sol., pet.3).

		


		
		

		
			4º Domingo do Advento

			O último domingo do Advento, na proximidade do Natal, tem como foco de atenção a participação de Maria na encarnação. Esta terceira figura do tempo do Advento está presente não só nos textos evangélicos e em alguns outros textos da liturgia da Palavra, mas é central na coleta, na oração sobre as oferendas e na antífona da comunhão. Junto com essa figura, encontramos a ideia da proximidade do Natal, para o qual este domingo é como uma preparação imediata em comparação com os domingos anteriores.

			A celebração eucarística se abre com o clássico texto de Is 45,8 Rorate, caeli: “Ó céus, deixai cair o orvalho, nuvens, chovei o justo, abra-se a terra e brote o Salvador”. Desde há séculos, a Igreja vê neste versículo do Deuteroisaías uma expressão consumada da encarnação: céus e terra se unem para que “brote o Salvador”. Enquanto os céus e as nuvens do texto bíblico evocam o Espírito Santo que vem sobre Maria na concepção de Jesus, a terra que se abre é o seio de Maria.

			Essa mesma realidade de fé é lembrada na oração sobre as oferendas, onde se pede que “o mesmo Espírito Santo que trouxe a vida ao seio de Maria, santifique estas oferendas”, o pão e o vinho colocados sobre o altar. Transubstanciados eles se tornarão “Deus conosco”, sacramento do encontro de Deus com a humanidade que teve seu início no Natal, para cuja celebração a liturgia deste domingo nos quer preparar. É o que evoca a antífona de comunhão: “A Virgem conceberá e dará à luz um filho e ele será chamado ‘Deus conosco’” (Is 7,14). Esse mistério do “Deus conosco” que outrora se realizou é uma realidade permanente: ao comungarmos do corpo e sangue de Cristo, Deus vem ao nosso encontro e fica conosco.

			Sob os sinais sacramentais que são “já realidade”, “penhor da eterna redenção”, de que gozaremos quando estivermos definitivamente na presença de Deus. Nesta perspectiva escatológica, pedimos como fruto da comunhão que “nos preparemos com maior empenho”, tanto maior quanto mais próxima está a “festa da salvação”. Nossa participação na Eucaristia visa a nos preparar “para celebrar dignamente o mistério” do Filho de Deus feito história (pós-com.).

			Essa celebração é “penhor da eterna redenção” que consiste em chegar um dia pela paixão e cruz de Cristo “à glória da ressurreição”. Isso acontecerá por Deus derramar a graça “em nossos corações” através do conhecimento da encarnação do seu Filho, que nos foi transmitido “pela mensagem do anjo” (col.). Esta bela oração, composta para a solenidade da Anunciação na iminência da celebração pascal, ilumina a celebração do Natal, mostrando que este só tem sentido a partir do mistério pascal.

			No Missal Romano para o Brasil, há duas opções de prefácio para este domingo. Em ambos é recordada a figura de Maria. No primeiro prefácio, usado na Igreja inteira, celebra que Jesus foi “esperado com amor de mãe pela Virgem Maria”. Ela se apresenta assim como modelo para “entrarmos agora no mistério do Natal”, para que ele, ao chegar, “nos encontre – como Maria – vigilantes na oração e celebrando seus louvores”.
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